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1. INTRODUÇÃO

"O elefante está na sala, então, esta é a maneira como os diversos 
governos exercem as suas funções. Desta vez, não é "a economia, 
estúpido,  é a política".

Isto escrevíamos em julho de 2014, logo após a aprovação do impor-
tante pacote de reformas proposto pelo governo federal, em um docu-
mento cuja tese central ratificou a realidade: as reformas estruturais 
(energia, telecomunicações, competência, etc.) eram bem-vindas e 
podiam ter efeitos muito positivos sobre a economia mexicana, sem-
pre e quando o exercício cotidiano dos governos (federal, estadual e 
municipal) vieram à tona e combateram de frente os problemas bási-
cos de infraestrutura institucional e social que foram agravando-se, 
como a impunidade e a violência, em particular.

Em apenas algumas semanas o panorama mudou drasticamente: de 
um governo proativo, no controle, com estratégia e operação, este 
passou a percepção de estar deslocado, desordenado e confuso dian-
te da avalanche de más notícias que se alinharam de maneira precisa, 
para descarrilhar, pelo menos neste momento, a história de sucesso 
que havia trilhado durante os primeiros 20 meses da administração.

O sequestro e assassinato de 43 estudantes, a revelação de um possí-
vel conflito de interesses entre a presidência e um famoso empreitei-
ro dos governos de Enrique Peña, a súbita desvalorização do peso e a 
queda dos preços do petróleo, se uniram para colocar em relevo, uma 
vez mais, as fragilidades fundamentais do sistema político
e econômico mexicano.

A reação tem sido lenta e errática, e desta vez não parece que o 
parêntese natalino será suficiente para atenuar os efeitos da crise 
governamental. Portanto, vale a pena analisar seus principais eixos e 
refletir sobre as propostas que preservem a viabilidade das reformas 
e, por isso, o clima de investimento no México para 2015.
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“Muitos analistas 
apontam para a falta de 

autocrítica e o
deslocamento das 

soluções para o Poder 
Legislativo e para os  
governos estaduais”

2. O DILEMA CENTRAL

A ninguém convém uma reedição 
das crises institucionais como as 
dos anos 80 e 90: a desvaloriza-
ção, a queda das reservas cam-
biais, inflação. É indispensável 
que as soluções propostas tenham 
como meta o fortalecimento das 
instituições e a recondução do 
governo em direção a um melhor 
gerenciamento dos problemas. 

Mas isto passa por resolver o dilema 
central do momento. A renúncia do 
Presidente ―especulada por algu-
mas fontes― apresenta mais per-
guntas do que respostas e poderia 
mergulhar o país em uma crise não 
vista desde os anos de Revolução. 
Por outro lado, permanecer quatro 
anos num ambiente de desgaste 
progressivo, perda de autoridade 
moral do governo tampouco parece 
ser o melhor dos cenários.

O decálogo de propostas em ma-
téria de segurança e justiça não 
parece ter conquistado a opinião 
pública: muitos analistas apon-
tam para a falta de autocrítica e 
o deslocamento das soluções para 
o Poder Legislativo e para os  go-
vernos estaduais. Mais reformas 
constitucionais e legais desenham-
se em um horizonte longínquo em 
um momento que urge ação; fazer 
desaparecer as polícias municipais 
é vista como temerário aos olhos 
dos especialistas (O que será feito 
dos membros dessas polícias? As es-
taduais serão capazes de garantir a 
limpeza? Por que são deixados de 
lado casos de sucesso como o de 
Tijuana, Ciudad Juárez ou Queré-
taro?); e medidas concretas deixam 
vazios (se a polícia é corrupta, que 
utilidade tem ligar para o 911?).

Algo semelhante acontece com 
a implementação das reformas e 
com a operação da primeira equi-
pe governamental. O Secretário de 
Comunicações e Transportes de-
fendeu com empenho o resultado 
da licitação do trem de interliga-
ção México-Querétaro apenas para 
que o presidente, em pessoa, a 
cancelasse, sem maiores explica-
ções e após o pagamento de uma 
indenização que prejudicava as 
finanças públicas. O secretário se 
manteve em seu posto, mas criou 
uma interrogação quanto à segu-
rança jurídica de muitos proces-
sos que estão por vir: Quem pode 
acreditar no resultado da próxi-
ma licitação se o Presidente pode 
cancelá-la a qualquer momento? 
É este o modelo adequado para 
lançar as rodadas de licitações de 
campos petrolíferos ou gasodutos? 
De canais de televisão aberta ou 
de projetos de infraestrutura?

3. O EXEMPLO E A SAÍDA

Pode-se, é claro, apostar na inér-
cia e na memória curta, mas esta 
não parece ser a melhor das so-
luções. Existem diversas alterna-
tivas e a sociedade civil deveria 
passar da crítica sistemática e 
apostar pela projeção de cenários 
que permitam recuperar a viabili-
dade política, econômica e social.

Entre as iniciativas que podem me-
lhorar, no curto prazo, a margem 
de manobra estão as seguintes:

•	 Mancha e Nova Transparên-
cia. Explicar em detalhes a 
origem dos bens de servido-
res públicos e incentivar go-
vernadores e representantes 



4

O INSTANTE MEXICANO: 
MUDANÇA DE CENÁRIO

municipais a fazerem o mes-
mo. Aceitar as evidências e 
afastar colaboradores sem as 
credenciais da ética pública.

•	 Ajustar a equipe. Dois anos 
são suficientes para mostrar 
resultados e, como na inicia-
tiva privada, cada ciclo de 
gestão e contexto deman-
dam habilidades diferentes. 
Assim como na Bolsa de Va-
lores se aplaude este tipo de 
medida em companhias cujos 
rendimentos passam por um 
momento de incerteza, a ini-
ciativa pública valoriza igual-
mente estes movimentos, 
sempre e quando estes não 
são forçados ou obrigados. 

•	 Perseverança nas reformas. 
No setor de Energia e Tele-
comunicações, uma vez rea-
lizados os primeiros ajustes 
adequados, é essencial garan-
tir a execução de seus planos 
(tendo em conta realidades 
exógenas como os preços do 
petróleo). As licitações devem 
ser imaculadas e ir gerando 
massa crítica para recuperar e 
solidificar a confiança.

•	 Repensar ajustes na segu-
rança e na justiça. Não é tar-
de para retificar: fazem falta 
medidas menos concretas em 
matéria de procuração (Minis-
tério Público) e administração 
da justiça (prisões); sobram 
medidas totalizadoras (o de-
saparecimento das polícias 
municipais); e são necessá-
rias ações concretas, de curto 
prazo, que enviem as mensa-
gens corretas (início de pro-

cessos judiciais contra servi-
dores públicos suspeitos). Isto 
já foi feito em algum momen-
to e gerou resultados.

 
•	 Aproximação da sociedade. 

Nem todas as críticas preten-
dem desestabilizar ou invia-
bilizar o "projeto da nação". 
A maioria surgem de preocu-
pações legítimas e urgentes 
sobre o estado das relações 
sociais e entre governantes e 
governados no México. O pre-
sidente deve avaliar um ajus-
te mais fino e em sintonia com 
a sociedade. Como em toda 
crise, o principal a ser feito é 
solidarizar-se com as vítimas.

•	 Aplicação da Lei. Finalmen-
te, mas não menos urgente, 
a regra deve ser: as reformas 
legais não servem para nada 
se as leis não se aplicam ou, 
pior ainda, se estas são apli-
cadas de acordo com o status 
de cada infrator. Elas estão aí 
e devem passar de referência 
mais ou menos voluntária a 
marco básico de convivência 
e guia preciso de condutas.

O sucesso deste governo é desejá-
vel e a sociedade civil deve con-
tribuir ―cada um da sua trincheira 
particular― para isto. Haverá, é 
claro, outras propostas e diversos 
pontos de vista. O objetivo é per-
mitir uma melhor condução gover-
namental e uma melhor convivên-
cia social.

Não é o momento de minimizar ou 
exagerar a situação, mas de pensar 
fora da caixa e apostar na cora-
gem, na lealdade e na sinceridade.

“As licitações devem 
ser imaculadas e ir 

gerando massa crítica 
para recuperar 

e solidificar 
a confiança”
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A d+i é o Centro de Ideias, Análise e 
Tendências da LLORENTE & CUENCA.
 
Porque estamos testemunhando um novo 
modelo macroeconômico e social. E a 
comunicação não fica atrás. Avança.
 
A d+i é uma combinação global de 
relacionamento e troca de conhecimentos 
que identifica, se concentra e transmite 
os novos paradigmas da comunicação a 
partir de uma posição independente.
 
A d+i é um fluxo constante de ideias 
que adianta os avanços da nova era da 
informação e da gestão empresarial.
 
Porque a realidade não é preta ou branca 
existe d+i LLORENTE & CUENCA.

www.dmasillorenteycuenca.com


